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RESUMO

Introdução: O artigo traz um estudo relacionado a angústia em pacientes
cardíacos e o rastreamento adequado através de ferramentas específicas
e sensíveis do “distress”, condição definida em 1976 por Selye, que seria
um nível desmedido de estresse negativo associado ao sofrimento da não
aceitação da necessidade de adaptação, o que pode levar o paciente a
distúrbios psicológicos e potencializar as complicações de sua condição
cardíaca. O STOP-D é uma ferramenta canadense de triagem para
angústia chamada Ferramenta de Triagem para Sofrimento Psicológico,
que foi adaptada e traduzida para ser utilizada no Brasil, importante para
clínica médica.   Objetivo: Relatar o processo de validação e os resultados
obtidos do Screening Tool for Psychosocial Distress (STOP-D) para a
população brasileira.   Metodologia: Trata-se de um estudo transversal,
quantitativo, composto por duas fases, sendo a primeira uma avaliação e
a segunda uma análise, realizada entre agosto e setembro de 2016 no
hospital das Clínicas da Universidade Federal de Goiás. A coleta de dados
foi feita por questionários do tipo sociodemográfico e clínico, no
ambulatório departamento de cardiologia do Hospital e também na
enfermaria de clínica médica e a análise dos dados foi feita por um
pesquisador especializado em psicologia, com o auxílio de um apêndice
da versão brasileira do STOP-D para cardiopatas, e também uma escala
hospitalar de Ansiedade e Depressão. Além disso, a análise estatística
descritiva e inferencial dos dados deu-se pelo software Statistical Package
for the Social Sciences (SPSS).   Resultados: Foram estudados 114
pacientes, com idade entre 18 e 64 anos. A maioria dos participantes era
do sexo feminino, possuíam ensino fundamental completo e localizavam-
se na cidade do hospital em que foi realizada a coleta. A maior parte da
amostra foi atendida no ambulatório e apresentava arritmia cardíaca (n =
51; 35,4%), seguida de insuficiência cardíaca (n = 34, 23,6%), mais da
metade tinham mais de 60 anos e 72 (50,0%) tinham comorbidades. Além
disso, a validade de construto se deu por meio de análise fatorial
exploratória, confirmatória, e como previsto nos dados teóricos, o
instrumento de coleta apresentou caráter unifatorial confirmado pelo
critério de autovalores, sendo o primeiro componente da escala o único
com valor maior do que 1. A coleta de dados foi inteiramente utilizada
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para análise de sensibilidade e especificidade do STOP-D, assim como o
ponto de corte para detecção de distress pelo instrumento, tais resultados
foram medidos usando a curva ROC. A junção dos dados mostra que
obteve uma área sob a curva ROC de 0,85%, que representa 85% de
acerto. Desta forma a versão brasileira do STOP-D apresentou capacidade
diagnóstica de 85%.   Conclusões: O presente estudo conclui que os
cardiopatas têm a angústia como associação a piora de suas condições e
para que se tenha um diagnóstico adequado para um bom suporte ao
tratamento é preciso que a equipe atue de forma multidisciplinar e
interdisciplinar, conhecendo o conceito de “distress”, além de ter
implementação da triagem de demandas psicossociais como parte da
rotina, bem como o instrumento STOP-D.
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